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			Se o veneno, a paixão, o estupro, a punhalada
não bordaram ainda com desenhos finos
a trama vã de nossos míseros destinos,
é que nossa alma arriscou pouco ou quase nada   [...]

			As flores do mal, Charles Baudelaire.

		


		
			Para Luiza, Rafael, Marcelo e Lolita, meus amores.
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			Aleph

			(ouvindo The Space Between, de Dave Matthews Band)

			Um sopro de vento gelado bate no meu rosto, enxergo um espectro de halos coloridos, que ajuda a concentrar na hipnose da transcendência e me induz a perceber o mundo como se tudo eu já tivesse vivido, sentido, ouvido ou provado.

			Entre mim e o nada que me separa do círculo furta-cor, consigo criar imagens nunca vistas.

			Vejo o feto sorvendo o líquido amniótico em uma atitude instintiva de sobrevivência.

			Vejo os fluidos que percorrem o corpo se misturando numa dança frenética. Células se juntam e se separam em eterno movimento. O mistério da vida banalizada ao longo dos tempos é filtrado pela bola colorida me levando a acreditá-la pulsante e ativa, numa comunhão do interno com o externo, da luz com a escuridão.

			Vejo o mundo binário que poucos enxergam com intensidade. Contemplo tempestades cósmicas explodindo em ebulições coloridas, como fogos de artifício de deuses comemorando suas conquistas narcisistas.

			Vejo o infinito onde se compartimentam os primeiros testemunhos. Vejo o desespero com a crescente destruição de uma obra divina. Vejo a vida escorrendo das mãos como areia caindo de uma ampulheta sem fim.

			Vejo homens lutando, matando e morrendo por pura ganância em bombardeios bélicos e morais.

			E, adiante do cogumelo atômico, enxergo a impotência dos que entendem. Vejo humanos suplicando por experiências.

			Vejo Adão e Eva descobrindo a necessidade da carne com seus espíritos livres do pecado.

			Vejo o barco rumo ao horizonte onde o planeta se curva diante da imensidão infinita do universo. Vejo a gravidade segurando toda a matéria, pregando-a ao centro, ao núcleo da mãe Terra. Posso vê-la, quase tocá-la.

			Mergulho para dentro da circunferência reveladora e o frio de fora se une ao vazio de dentro, me faz voar e lá de cima ver as montanhas geladas com seus cumes nevados.

			Pulo nuvens que chovem e molham meus pés. Não existe mais ninguém, só minha energia cavalgando em busca da próxima viagem que me faça vibrar, para depois descansar.

			FIM
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			IA

			(ouvindo I’m Not Okay (I Promise), de My Chemical Romance)

			Ela tem só doze anos. Sua pouca idade não impediu a enorme maldade calculada pelos algoritmos sedentos por fortunas em bitcoins. Foi exposta pornograficamente. Adolescentes desvairados, perdidos dentro de casa, atolados em telas e solidão. Eles estavam apenas se divertindo contando com a impunidade da internet sem lei.

			A garota mostrou a cara e, junto a essa cara, colocaram um corpo que não o dela. Se apropriaram de outro corpo sem rosto e lhe escancararam as coxas, a bunda, o sexo. O rosto dela, da mocinha de doze anos, ganhou corpo e pose de mulher madura com silicone no peito empinado e piercing no umbigo.

			Ninguém duvidou que fosse ela inteira. Nas redes viralizou como aberração. A fake news mais bizarra foi a que a mãe deu hormônios para a menina se desenvolver e atender ao pai na cama, no sexo. Nesse nível.

			Em pleno choque com a repercussão de sua vergonha, a menina imitou as poses de seu corpo digital em frente ao espelho do quarto. Sua inocência começou a se esvair bem ali, quando ela vestiu a lingerie string surrupiada da mãe, empinou a bundinha e colocou o dedinho na boca encarnando uma Lolita geração alpha desajeitada.

			As bonecas viraram voyeurs atentas, sem opinião. A mãe se esqueceu de entrar no quarto para dar opinião. Sua maior preocupação no momento é como vai sustentar o vício no Tigrinho. Toda endividada, coitada. Talvez consiga monetizar com as fotos da filha, já vazaram mesmo. A mãe pensa e se arrepende.

			Todos enlouquecidos, sem saber lidar. De seu quarto a menina assiste à derrocada de seus abusadores, conhecidos da escola. Expulsos, vão morar na Suíça, ou em Dubai. Para cada um deles ela envia um nude em vanish mode. Toda nua com seu próprio corpo ainda sem curvas e pentelhos.

			FIM

		


		
			A sete chaves

			(ouvindo Take Me to Church, de Hozier)

			Disseram para ela que segredo perde o poder quando contado. Deixa de ser segredo, e isso deveria ser libertador. Deveria, mas para ela não. E a vergonha? A vergonha de saber que alguém sabe do seu segredo. Só de imaginar a cara dela arde, o coração dispara, sente frio na espinha. O problema é que ela vai explodir a qualquer momento, e seu segredo vai se espargir em borrifadas de medo e desespero pela exposição em praça pública.

			Enquanto sacode a lapiseira entre os dedos e estoura a bola de chicletes, ela se distrai bolando planos para escancarar seu segredo e, em seguida, arquiteta outros planos para escondê-lo ainda mais fundo, onde nunca ninguém poderá chegar para saber dele. O segredo dela.

			A professora fala alguma coisa sobre mitocôndrias, ela desenha mapas na beirada da folha do caderno. Mapas para esconder seu segredo, que algumas vezes imagina aprisionado dentro de um vulcão adormecido, outras vezes fincado sob pedras no fundo do mar, bem lá no fundo onde habitam seres desconhecidos estranhos.

			A aula termina, mas ela ainda não terminou de desenhar o mapa do segredo encapsulado orbitando pela via láctea, impossível apreendê-lo. Ela termina com esmero, levanta satisfeita e parte com a certeza de que seu segredo está a salvo.

			Essa certeza dura pouco e ela é obrigada a ligar o radar de autodefesa. Muita gente cruzando olhares, o que eles querem com ela? Ela pensa. Se abriga no banheiro, dentro da cabine, entre o vaso sanitário e a parede. Fede, mas é seguro, retaguarda garantida. Ela tira seus mapas da mochila, estuda um a um e não encontra saída.

			Se abana, escancara a mochila, procura uma água ou cianeto. E agora? Está arruinada, vão descobrir seu segredo. Todos eles lá fora vão descobrir seu segredo. Ela não pode deixar isso acontecer.

			Cadê a lapiseira? Jurava que tinha guardado na mochila depois da aula. Não sabe como vai sair dessa. Precisa urgente de uma lapiseira, uma caneta, um giz, um carvão, um nanquim, seu próprio sangue, qualquer coisa que possa desenhar seu mapa de fuga.

			Tarde demais! Ela convulsiona, a faxineira aparece para repor o papel higiênico, a encontra contorcida espumando pela boca, a calça molhada, mijada. Que ironia, do lado do vaso sanitário.

			Ela é carregada desmilinguida, humilhada e sem saber se seu segredo está ou não guardado. A faxineira! Ela tem certeza que a faxineira descobriu seu segredo e vai contar para todo mundo e ela nunca mais vai poder sair de casa. Nem olhar pela janela vai poder mais.

			Por outro lado, todos vão saber do seu segredo, e ela não vai mais carregar o fardo de ter que escondê-lo, ter que mudar seu esconderijo a enlouquecendo, sem tempo para dormir, tomar banho, beber água. Muita coisa para ela.

			Só que agora, em vez de se sentir livre do peso de esconder seu segredo, ela sente o peso da vergonha de todos saberem o segredo. Um dilema. Sofrer carregando o segredo ou sofrer pela vergonha do segredo revelado? Sofrimento é dado como certo por ela, então ela prefere esconder o segredo para sempre. Mesmo que ela não dure muito, justamente por guardar o segredo. O corpo sente e adoece, não tem jeito.

			A faxineira não sabe de nada, teria confessado se soubesse, depois que ela a ameaçou com o canivete suíço afanado do irmão. Ela não é doida de não confessar, a faxineira. Corto ela todinha! Pensou. Te corto todinha! Ela falou. Ela não lembra se pensou ou falou. Não importa, foi dado o recado.

			O segredo continua a atormentando em pesadelos suados e a cada esquina, quando cruza com homens de aparência frágil que não mexem os braços ao caminhar. Eles são assustadores, os homens franzinos de braços imóveis e inexpressivos. Esses braços ficam perigosos quando os frangotes param de andar. Eles se movem rapidamente, libidinosos, traiçoeiros. Os braços. Num piscar de olhos, enquanto um deles se levanta para a mão apertar o pescoço dela, o outro se abaixa para a mão entrar nela, dentro dela.

			Toda vez que ela cruza com ele na esquina, na cozinha ou no quarto de casa, uma mão a enforca, a outra enfia e quando ele anda as mãos repousam ao lado do corpo, os braços parados, inanimados, quase envergonhados dos gestos insanos, insistentes e doentes.

			Por enquanto, ela vai dormir com a porta trancada para seu segredo de braços parados não entrar andando pela porta. Melhor trancar a janela também. E engolir as chaves. Isso sim é segredo bem guardado e sem vergonha.

			FIM
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